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Brasil tem maior carga tributária da América Latina

O Brasil é o País com a maior carga tributária em toda América Latina e Caribe. Estudo da
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) revela que brasileiros
pagam o equivalente a 33,4% do tamanho da economia em taxas e impostos. Proporcionalmente, o
montante é mais de 50% superior à média da região. Apesar de liderar a incidência de impostos, a
cobrança é desigual. Enquanto o Brasil está no grupo dos que têm menos impostos sobre a renda e
lucro, é um dos que mais cobram sobre a seguridade social.

Um novo estudo sobre estatísticas tributárias confirma a percepção dos brasileiros de que a carga
tributária é elevada. Em 2014, brasileiros desembolsaram o equivalente a um terço do Produto
Interno Bruto (PIB) para pagar impostos, taxas e contribuições. Essa é a maior carga entre 22
países listados e o dado brasileiro é mais de dez pontos porcentuais superior à média de 21,7%
registrada na América Latina e Caribe. O indicador brasileiro tem girado entre 32% e 33% do PIB
desde 2005.

"Argentina (com 32,2% do PIB), Barbados (30,4%) e Brasil (33,4%) estão consideravelmente acima
da média regional", destaca o estudo divulgado pela OCDE. "Países com níveis mais elevados de
PIB per capita são mais propensos a apresentar os coeficientes mais elevados de impostos em
relação ao PIB." Na região, a menor carga é a da Guatemala, que arrecada 12,6% do PIB dos
contribuintes.

O estudo revela que, efetivamente, o Brasil já tem uma carga tributária comparável a dos países
ricos da OCDE - grupo dos 34 economias mais desenvolvidas do mundo -, onde a média de
impostos equivale a 34,4% do PIB. O Brasil está um ponto porcentual abaixo da média. Nesse
grupo, o México tem a menor carga, com o equivalente a 19,5% do PIB. Na outra ponta, a
Dinamarca arrecada o equivalente a 50,9% do tamanho da economia em impostos.

Desigualdade

Apesar de proporcionalmente o Brasil arrecadar o maior montante em impostos na região, a carga
tributária brasileira é desigual entre as diferentes atividades da economia. Entre os grandes, o
Brasil é o segundo país que menos obtém arrecadação com a renda e o lucro. Em 2014, 20,7% da
arrecadação brasileira veio por essa fonte, à frente apenas da Argentina (18,9%). Na média da
região, a renda e lucro geram 27,8% dos impostos e a proporção chega a 33,8% na OCDE.

Enquanto obtém proporcionalmente menos com a renda e lucro, o Brasil é o grande que mais
arrecada com contribuições sobre a seguridade social. Por essa fonte, o governo brasileiro
consegue 26,2% da arrecadação, bem acima da média de 16,9% da região ou os 11% do Peru.

A OCDE explica que países como o Brasil, Paraguai e Uruguai têm elevada arrecadação com taxas
sobre a seguridade social por terem grandes sistemas públicos de Previdência Social. "Em países
como a Colômbia e Peru, onde os programas públicos e privados competem, as contribuições
representam níveis entre 11% e 13% (menos da metade do Brasil)", cita o documento.

Ainda segundo o estudo, a arrecadação sobre a venda de mercadorias e serviços foi responsável
por 41,7% dos impostos obtidos pelo Brasil. A participação é menor que a média da América Latina
e Caribe que ficou em 48,5%.

Fonte: Isto É Dinheiro, em 16.03.2016.
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